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Introdução: A COVID-19, nova doença que vem trazendo consigo uma mudança no 
cenário mundial, sendo causada pelo vírus SARS-CoV-2, teve seu início na cidade de 
Wuhan, na China, no final de 2019. Foi em março de 2020 que a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) decretou estado de pandemia devido a disseminação da 
mesma (1). O quadro clínico causado por essa patologia é bastante amplo, podendo 
cursar como uma gripe comum ou evoluir como uma pneumonia grave (2).O objetivo 
desse trabalho é quantificar e denotar o maior acometimento de forma fatal      do 
coronavírus no Brasil nas faixas etárias mais elevadas. Metodologia: Trata-se de 
uma análise epidemiológica sobre o coronavírus no território brasileiro no período 
entre 26 de fevereiro até 28 de junho de 2020, a partir do Boletim Epidemiológico 
Especial (BEE) feito pelo Ministério da Saúde por meio da Secretaria em Vigilância de 
Saúde. Resultados e Discussão: De uma forma geral, até o boletim epidemiológico da 
semana 26 (de 21 a 27 de junho) divulgado pelo Ministério da Saúde, foram 
registrados no Brasil 1.313.667 casos de Covid-19, sendo o segundo país com maior 
registro de casos no mundo. Com relação aos óbitos, até essa data foram 
registrados 54.294, representando uma taxa de mortalidade de aproximadamente 
4,2%.(3) Analisando os dados sobre as faixas etárias correspondentes a esses 
óbitos, temos que 7.958 (14,6%) ocorreu entre 50 a 59 anos, 12.746 (23,5%) entre 60 
a 69, 13.351 (24,5%) entre 70 a 79, 9. 873 (18,1%) entre 80 a 89 e 
2.774 (5,1%) entre 90 anos ou mais. Ou seja, 46.702 óbitos ocorreram entre 
pacientes com 50 anos ou mais, o que equivale a 86% do total de óbitos, sendo 
apenas 14% ou 8.592 óbitos em pessoas com menos de 50 anos de idade. Tais 
números são apenas momentâneos, porém observa- se a tendência de os casos 
mais graves acontecerem nos pacientes idosos, sendo um importante fator 
contribuinte a presença de comorbidades nos mesmos, como a hipertensão arterial e 
Diabetes Mellitus. Conclusão: Os dados epidemiológicos emitidos até então 
demonstram uma maior taxa de mortalidade por COVID-19 naqueles pacientes com 
idade mais avançada, sendo maior a letalidade da doença quanto mais idoso for o 
indivíduo. Essa associação entre a velhice e a morte por COVID-19 provavelmente se 
deve a maior prevalência de doenças crônicas nessa população, acarretando, caso 
descompensadas, em maior estresse oxidativo e comprometimento do sistema 
imune com repercussões na gravidade da síndrome respiratória aguda (4). 
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